
422  Rev Neurocienc 2010;18(4):422

editorial

Software para reabilitação auditiva de crianças 
com distúrbios do processamento auditivo central

A American Speech Language Hearing Associa-
tion - ASHA1 define o processamento auditivo central 
como a eficiência e eficácia com a qual o sistema ner-
voso central utiliza a informação auditiva, sendo que o 
processamento temporal auditivo refere-se à percepção 
das características temporais do som, ou a percepção 
na mudança da duração dessas características, dentro 
de um intervalo de tempo restrito. Sendo assim, a inte-
gridade do sistema nervoso auditivo central é condição 
primordial para que estas mudanças possam ser per-
cebidas e, consequentemente, para que a informação 
acústica seja processada de maneira adequada.   

O Transtorno do Processamento Auditivo é um 
grupo complexo e heterogêneo de alterações geralmen-
te associado a uma série de dificuldades auditivas e de 
aprendizado, porém na presença de sensitividade audi-
tiva normal.  Estas alterações podem estar presentes nas 
habilidades de localização e lateralização sonora, discri-
minação e reconhecimento auditivo; aspectos tempo-
rais; resolução, mascaramento, integração e ordenação 
temporal2.

Na literatura especializada existem diversas evi-
dências de que o treinamento auditivo, técnica am-
plamente utilizada na intervenção de indivíduos com 
transtorno de processamento auditivo, melhora as 
funções auditivas que se encontram prejudicadas, sen-
do tal aspecto fundamentado na plasticidade neural e 
evidenciado por meio dos Potenciais Evocados Audi-
tivos3,4.

Do ponto de vista clínico, os programas de trei-
namento auditivo desenvolvidos podem ser aplicados 
em cabine acústica mediante a utilização de estímulos 
acústicos modificados similares aos testes que avaliam 
o processamento auditivo, ou podem ser aplicados por 
meio de computador mediante o desenvolvimento de 
softwares específicos.

Murphy e Schochat5 desenvolveram um progra-
ma de treinamento auditivo computadorizado, apli-
cando-o e analisando a sua eficácia em crianças com 
dislexia. Concluíram que o software elaborado mos-

trou-se eficaz para o treinamento auditivo temporal, 
o que pôde ser comprovado por meio da melhora pós 
treinamento em relação a esta habilidade.

Neste número, a Revista de Neurociências apre-
senta um estudo que tem como objetivo principal a 
verificação da eficácia do Software Auxiliar de Reabili-
tação de Distúrbios Auditivos (SARDA) no tratamen-
to de crianças com distúrbios de processamento audi-
tivo central, tendo sido demonstrado que o software 
em questão mostrou-se eficiente como procedimento 
terapêutico6. Os autores ressaltam que, pensando-se 
em reabilitação auditiva, torna-se de suma importân-
cia a utilização de estratégias terapêuticas que sejam 
prazerosas e que propiciem a interação do sujeito em 
atividades lúdicas e motivadoras, sendo esta uma das 
vantagens do treinamento auditivo computadorizado, 
além do controle por parte do terapeuta dos estímulos 
e da hierarquia das atividades. 

Sendo assim, este estudo alerta para a necessida-
de de mais pesquisas na área de treinamento auditivo, 
visando a melhora na qualidade de vida de crianças e/
ou adultos que apresentem transtorno do processa-
mento auditivo.
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